
a suspende liminar de 
•e egação de posse no Rio 
_ RIO 	A juíza-relatora Marli 

Macedôrte França, da Cãmara 
Tribu al de Alçada Cível do 

susp ndeu ontem a liminar 
que cone dia a reintegração de 
iosse aos proprietários da Fazen-
da Usina ão João, em Campos, no 
norte flu inense. A fazenda foi 
ocupada á uma semana por cerca 
de 700 in egrantes do Movimento 
dos Sem- erra (MST). 

cópi do agravo da juíza foi 
lvacla, de helicóptero ao acampa- 
mento do sem-terra por um fun-,, cionári o a prefeitura de Campos, 
iro início, da tarde. A decisão da 
JuStiça 'a enizoó o clima de ten- 
são..na fa énda, pois a liminar que 
concedia reintegração de posse 

eNriedi pelojuiz Carlos,Araú- 
jP çla 3fl 'ara Cível de CampoS — 
determin va que ontem era„q pra-, 

ay:,.PJigwÇ:4P40 ,0, 
róp-  ried dê 	hectares. 

á decisão da juíza Marli 
França, o secretárip de. Segurança 
dó: Rio, d sembargaaor Jorge Lo-
retti, che ou a intervir no caso e 
aetermin u que o prazo para de-
S:Pcupaçã da.fa.zenda fosse esten- 

dido até hoje. A informação foi for-
necida pelo superintendente do 
Instituto Nacional de Colonização 
e Reforma Agrária (Incra) do Rio 
de Janeiro, Fernando Scotti. Se-
gundo ele, em 1996, técnicos do 
Incra consideraram improdutiva a 
fazenda, que está abandonada há 
três anos. Scotti afirmou que a si-
tuação em Campos era considera-
da "de alto risco". 

Com a decisão da juíza, tropas 
da Polícia Militar què estavam co-
locadas na entrada dá fazenda co-
meçaram a ser desmobilizadas 
ainda ontem — a PM havia sido 
requisitada para fazer cumprir a 
liminar do juiz Carlos Araújo. .O 
prefeito de Campos, Anthony Ga-
rotinho (PDT), esteve ontem na 
propriedade invadida e disse que 
os sem-terra ficaram "bastante 
viado4com  
nar. 

Ele disse não acreditar em ne-
nhum tipó de retaliação por parte 
dos proprietários da fazenda, qóe 
terão um prazo de dez dias para 
recorrer, çonforme estabelece o 
agravo. 


